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RESUMO 

Os estudos sobre a docência como profissão têm sido numerosos e abordados diferentes 

aspectos que envolvem dimensões pessoais, culturais, econômicas e pedagógicas.  Um dos mais 

divulgados pela literatura contemporânea é de autoria de Huberman (1995) que analisa o 

percurso profissional docente a partir de ciclos profissionais de carreira. Day e Gu (2013), 

entretanto, discutem os achados de Hubermann, a partir de suas próprias investigações, 

afirmando que o transcurso da vida profissional dos professores nem sempre é linear e 

diferentes grupos de docentes manifestam necessidades e inquietudes similares, 

independentemente do tempo de carreira. Nosso intuito investigativo tomou como objeto a 

trajetória de docentes com larga experiência na profissão e reconhecida capacidade intelectual 

no ambiente acadêmico. Nos interessava compreender como foram eles construindo seus 

saberes que os tornaram referências em suas áreas de conhecimento e como estas trajetórias 

podem contribuir para o campo da docência universitária. Para a realização do estudo 

convidamos professores com expressiva trajetória docente de duas áreas científicas: Geociências 

e a Educação. Os dados foram coletados através de entrevistas semi estruturadas e analisados 

sob a inspiração da Análise de Conteúdo. Seus discursos foram interpretados a partir de 

Crosswell (2006, apud Day e GU, p. 153) em torno do que o autor chama de compromissos. Diz 

ele que o compromisso forma parte dos valores profissionais e do sentido ético da profissão. O 

compromisso não é uma opção, mas uma necessidade, dado que é condição essencial para o 

êxito na docência. .São eles:- Compromisso como paixão;Compromisso com a inversão de seu 

tempo;Compromisso como preocupação pelo bem-estar e rendimento dos estudantes;- 

Compromisso como responsabilidade de manter o saber profissional; Compromisso como 

distribuição do saber e de valores; Compromisso como participação na. 

 Os depoimentos reforçaram que a resiliência na profissão e o bem-estar pode estar na 

dependência das condições de trabalho e nas condições subjetivas dos sujeitos. A satisfatória 

combinação entre as políticas externas e o ambiente institucional favorecem o pleno potencial 

dos professores. Mas a dimensão da paixão pelo oficio, o amor pelo campo de conhecimento de 
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seu fazer e o gosto de estar com os estudantes se instituem como a base do bem-estar na 

profissão. 

Palavras-chave: docência universitárias – docentes experientes – ciclos profissionais  

 

 Os estudos sobre a docência como profissão têm sido numerosos e abordado 

diferentes aspectos que envolvem dimensões pessoais, culturais, econômicas e 

pedagógicas.  Inspirada nas reflexões de Osório Marques(1992) é possível afirmar que, 

enquanto sujeito que aprende, constituído pelo que aprende, o homem não pode se 

desvincular do que faz no  mundo, daquilo que faz de si mesmo, por sua capacidade de 

reflexão (p.39).  

 O autor menciona três dimensões da pessoa ativa: a dimensão do labor, a 

dimensão do trabalho e a dimensão da ação. Na primeira assegura as condições de seu 

sustento; na segunda reifica seu mundo pela produção de bens de uso; mas a vida só 

será humana na medida em que vivida entre os homens, na permanente referência a 

eles, no espaço publico da palavra e da ação (p.45). Com nítida influência de 

Habermanns (1987), concebe a profissão como um compromisso social solidário 

inserido na esfera política da sociedade, que extrapola a qualificação técnico-científica 

específica de um campo de atuação. 

 Em magistral definição afirma: 

 As profissões são formas das pessoas viverem juntas seus projetos 

 interdependentes de vida e trabalho, teias de relações sobre as quais, como um 

 pano de fundo, os profissionais desenvolvem suas próprias trajetórias pessoais e 

 suas identidades, suas forças de criatividade e originalidade, que afetam as 

 vidas e as práticas de todos com quem se relacionam (Osório Marques, 1992, p. 

 47) 

  É certo que há diferentes modos de analisar e definir as características do 

trabalho e da vida dos professores.  A literatura tem ressaltado que há diferentes etapas 

no processo de profissionalização e que o magistério também se inclui nessa condição. 

Alguns autores mencionam etapas que caracterizam o amadurecimento profissional. Um 

dos estudos mais divulgados pela literatura contemporânea é de autoria de Huberman 

(1995) que analisa o percurso profissional docente a partir de ciclos profissionais de 
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carreira. O autor atribui características para os docentes numa sequência temporal de 

vida profissional, que vai desde os desafios como iniciantes, passando pela maturidade 

na sua pericia e capacidade de produzir conhecimentos, até o desinvestimento nos anos 

finais carreira. Esse estudo, realizado com docentes secundários na Suíça, tem sido 

referência para outros tantos no Brasil, em especial nos últimos tempos, em que a 

iniciação à docência passou a receber um olhar preferencial em investigações e 

programas de acompanhamento. Talvez aí esteja uma das suas principais contribuições. 

 Day e Gu (2013), entretanto, discutem os achados de Hubermann, a partir de 

suas próprias investigações, afirmando que o transcurso da vida profissional dos 

professores nem sempre é linear e diferentes grupos de docentes manifestam 

necessidades e inquietudes similares, independente do tempo de carreira. Afirmam: 

 Descobrimos que os professores se referiam, muitas vezes, ao seus "eus" 

 emocional e intelectual e ao sentido de suas motivações, compromissos e 

 eficácias ao descrever o que significava ser docente e ao que os havia mantido 

 na profissão, mesmo com a cambiantes realidades políticas, sociais, 

 situacionais e pessoais no ensino (Day e Gu, 2013,p. 61). 

 Tem sido importante valorizar distintas proposições dos  autores, reconhecendo 

um esforço de visibilizar que o percurso profissional de professores não é linear e imune 

às contingências externas. Nosso intuito investigativo, entretanto,  tomou como objeto a 

trajetória de docentes com larga experiência na profissão e reconhecida capacidade 

intelectual no ambiente acadêmico. Nos interessava compreender como foram eles 

construindo seus saberes que os tornaram referências em suas áreas de conhecimento e 

como estas trajetórias podem contribuir para o campo da docência universitária. 

 A condição de realizar um estudo dessa natureza com docentes da educação 

superior se distancia, em alguns pontos, das pesquisas anteriormente mencionadas, que 

tomaram, como sujeitos, docentes da educação básica, seja fundamental ou média. 

  Essa distinção não se institui por critérios outros que não sejam o de reconhecer 

que o percurso profissional dos docentes universitários inclui indicadores distintos da 

docência, em comparação a outros níveis de atuação. Amplia-se o espectro de 

indicadores que qualificam o professor pois nele se incluem o labor da pesquisa e da 

extensão. 
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 Certamente, ao analisar trajetórias de professores experientes é fundamental 

compreendê-los imbricados num contexto espacial e temporal. A experiência não se 

institui num contexto de neutralidade, mas está configurada culturalmente. Trata-se de 

um acontecimento datado e localizado; uma forma de sentir e de interpretar o que 

sucede e o mundo que rodeia os sujeitos a partir de filtros de compreensão, nem sempre 

conscientes de sua existência e funcionamento. 

 Afirmam Day e Gu (2012, p. 41) que os adultos levam a cabo suas 

aprendizagens em diferentes cenários e em contextos complexos. Citam que, "na hora 

de explicar como haviam produzido e experimentado suas aprendizagens, as variáveis 

da cultura, caráter étnico, personalidade e valores políticos assumiam uma importância 

muito maior do que a variável cronológica no transcurso da vida". Também mencionam 

Sergiovanni (1992) para quem o amor por aprender e a vocação para ensinar implica a 

cabeça, as mãos e o coração. 

 Assumimos, então, a perspectiva de que a aprendizagem profissional dos 

docentes está auto-motivada e auto-regulada, implicando tanto aspectos intelectuais 

como emocionais.  

 Autores, como Hargreaves, (1994) têm assinalado que a identidade dos 

professores não apenas se constroi a partir de conhecimentos técnicos mas também 

revela o resultado das interações entre as experiências pessoais e o ambiente social, 

cultural e institucional em que atuam cotidianamente.  

 A identidade profissional, como fonte de significado e de experiência para as 

pessoas, é diferente do exercício de uma função, afirma Castells (2004). Para o 

professor, acompanhar o progresso e desenvolvimento de seus estudantes, produz 

emoções positivas que os tornam pessoas mais criativos e comprometidas com seu 

trabalho. Desenvolvem uma capacidade emocional que os ajuda a enfrentar os revezes 

da profissão quando estes se apresentam.  

 A predominância da satisfação com a profissão cria as condições para a 

resiliência e provoca o bem estar docente, mesmo quando o professor enfrenta desafios 

e dificuldades pontuais na carreira. 

 Day e Gun (2012, p. 51) definem o bem estar docente incluindo dois 

componentes: a conduta dos professores com respeito ao exercício profissional e a 
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saúde, decorrente da predominância dos níveis de satisfação, auto-eficácia, motivação e 

compromisso com o que fazem. Trata-se de um estado dinâmico em que prepondera a 

capacidade do docente de desenvolver seu potencial, trabalhar de forma produtiva e 

criativa, estabelecendo relações intensas e positivas com as demais pessoas que 

constituem seu ambiente de trabalho.  

 Continuam os autores dizendo que a experiência e os diferentes estudos indicam 

que manter uma dicotomia entre promover a competência técnica e o crescimento 

pessoal na aprendizagem profissional é falsa, pois relega o bem estar emocional dos 

professores a uma condição de menor importância. 

 Essas reflexões são relevantes para compreender trajetórias de vida de docentes 

que alcançaram a maturidade em pleno exercício profissional e com reconhecimento de 

seus pares de uma trajetória exponencial.  

 O que acontece em suas vidas que produz essa condição? Que condições 

objetivas de produção de suas profissionalidades estão presentes nas suas trajetórias? Há 

dados biográficos que explicam a sua capacidade de resiliência?  

 

 Ouvindo docentes e investigando trajetórias 

  As compreensões teóricas sobre a construção da profissionalidade docente têm 

trazido importantes contribuições para esse campo de estudo. Independente do olhar que 

se lança para as trajetórias dos professores, é importante registrar a não linearidade 

desse processo, pois o desenvolvimento profissional dos docentes está afeito a episódios 

e conjunturas não previsíveis.  Nada é estático e há mudanças políticas, sociais, 

econômicas, epistemológicas e culturais que atingem a educação escolarizada e, 

portanto a docência e a discência. Além disso a condição emocional dos professores está 

sujeita a um jogo e circunstâncias que podem ser mais ou menos favoráveis a um 

sentimento de bem estar na profissão. As condições objetivas de trabalho, que passam 

pela infra-estrutura necessária ao seu exercício, incluindo a condição salarial a que está 

submetido, refletem o valor social que merece a profissão.  E mais do que outra 

dimensão,  o reconhecimento social de seu trabalho interfere no seu bem estar. 
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 Muitas investigações tem sido feitas sobre o mal estar dos docentes e, muitas 

vezes, ao adoecimento a que se são submetidos os professores. Esses são estudos de 

relevância e que dão subsídios para as discussões sobre o trabalho docente.  

 Entretanto, apesar deste contexto controverso, há docentes que mantém, ao 

longo de suas trajetórias uma importante resiliência e se tornam referência para outros 

docentes, pelo que estudam e pesquisam mas, também, pelo dimensão ética e de 

compromisso que representam. Foram capazes de viver seus conflitos e desafios, mas 

também uma esperança edificante, que se alicerça no passado mas se constrói no 

presente. 

 A curiosidade em entender melhor este processo e também afastando-nos do que 

Sousa Santos (2000) chama de desperdício da experiência, estimulou uma investigação 

orientada pelas seguintes questões: 

 - Que trajetórias de vida podem favorecer a resiliência dos professores que 

atuam na educação superior? - Que relações percebem entre sua fase de vida como 

estudantes e a que vivem/ram na docência?  -Como as experiências iniciais no 

magistério marcaram a perspectiva da continuidade?- Que importantes episódios na sua 

carreira trouxeram satisfação?- O que sugerem aos professores  mais novos para 

alcançarem um bem estar emocional na profissão? Quais os desafios atuais para a 

universidade brasileira, com repercussões no ensino? 

 Para a realização do estudo convidamos professores com expressiva trajetória 

docente atestada quer pelo título de Professor Emérito outorgado por suas 

Universidades, quer pela importante produção científica e reconhecimento de sua 

condição docente pelos pares. Usamos, também, a indicação de colegas e base de dados 

do CNPq. Elegemos duas áreas como preferenciais: a Geociências e a Educação.  

 Os docentes atenderam a um convite feito através da internet e, na sequência, um 

contato pessoal com os que concordaram em participar do estudo. Os dados foram 

coletados através de entrevistas semi-estruturadas e analisados sob a inspiração da 

Analise de Conteúdo. Para tal, os constructos de significado foram selecionados nos 

discursos e organizados em dimensões de análise. 
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A voz da experiência: ouvindo os docentes sobre as trajetórias 

 Nossos interlocutores, em sua grande maioria, iniciaram as atividades docentes 

na educação superior na década de sessenta dos anos mil e novecentos. Um apenas 

começou seu trabalho em 1952 e outro em 1974. Alguns mencionaram uma experiência 

anterior como professores do ensino fundamental e médio e um deles afirmou que era 

geólogo de campo antes de ingressar como docente  universitário. 

 É certo que cada trajetória inicial tem peculiaridades próprias e não há a intenção 

de padronizá-las. Entretanto chama a atenção que os docentes do campo da Geologia se 

mantiveram na mesma Universidade por toda a vida acadêmica; já os docentes da área 

da educação iniciaram em Instituições menores, muitas delas Faculdades Isoladas para, 

já com alguma experiência, se concursarem numa Universidade mais consolidada. Dois 

mencionaram o contexto da ditadura militar como um impedimento ou mal estar próprio 

desta fase de suas vidas. Como a Reforma Universitaria aconteceu em 1968, quase 

todos viveram essa metamorfose de identidade das instituições, que aos poucos se 

afastavam da centralidade no ensino para assumir a pesquisa como referência.  

 Contou um dos professores: 

 "...em 1968, na reforma universitária que redesenha a universidade brasileira, a 

 palavra chave passou a ser Departamento. Havia dois ou três professores de 

 Química na Faculdade de Filosofia. Tivemos que migrar para o Instituto de 

 Química onde lecionávamos a matéria para todos os cursos da Universidade. Eu 

 era o mais jovem, cabiam-me as disciplinas que ninguém queria".  

Ou 

 " a Universidade, no inicio da minha carreira, tinha começado a instituir a 

 pesquisa e esta foi evoluindo, agrupando docentes até formar grandes equipes de 

 investigação". 

E, ainda,  

 " eram tempos sombrios, da ditadura militar.Em cada sala poderia haver um ou 

 mais "dedos duros" e os alunos nos olhavam revoltados contra o que acontecia. 

 Para eles, os professores eram inimigos, por estarmos ali. Hoje vejo que em 

 algum nível eles tinham razão..." 
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 Pode ser interessante compreender uma geração de professores que se constituiu, 

inicialmente, num período de reformas autoritárias e na insegurança do papel social que 

exerciam, pela sua própria condição de novatos. 

 O que relatam sobre suas experiências iniciais - como é de se esperar - evidencia 

contradições. Assim como alguns deles mencionam que a época era melhor, porque 

tínhamos menos alunos e a relação com eles era mais próxima;  há outros que lembram 

de desafios por ter de lecionar disciplinas para as quais não estavam preparados. 

Entretanto são unânimes em afirmar que esses desafios os constituíram como docentes.  

  No ano seguinte em que me formei fui convidada por um dos meus 

 professores, que viajaria para o exterior, para substituí-lo nas aulas de 

 Filosofia. Nas aulas de Filosofia Moderna encontrei grande dificuldade.  Kant 

 era o filósofo eleito para aprofundamento. Eu estudava até tarde e ia com medo 

 de não corresponder a expectativa da turma e do professor. É bom lembrar 

 que eu tinha 24 anos e que Kant pode assustar até gente mais velha... 

 Muitos reforçam que não havia preparação didático pedagógica para os 

professores, mas quando algumas experiências nesse sentido foram viabilizadas os 

ajudou bastante. 

  Foi muito importante um curso de extensão em práticas pedagógicas  

 dada por colegas da UFRGS. O passar dos anos conferiu mais segurança e 

 liberdade na seleção de conteúdos e inserção de experiências profissionais 

 inovadoras. 

  Para um dos professores, o fato de ser "escalado" para dar a disciplina de 

História da Química, que ninguém queria assumir, decretou minha evolução.  

 Primeiro reconhecia que não podia lecionar historia da Química sem saber 

 História da Ciência; depois vi que teria de estudar História da Filosofia, das 

 Artes, da Religião, das Bruxarias; historias sonegadas e apagadas. Foi isso que 

 me facilitou ser professor. 

 São muito relevantes estes depoimentos que mostram como o desenvolvimento 

profissional dos docentes vai se constituindo pelos desafios da prática e como as 
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circunstâncias políticas, sociais e acadêmicas vão redefinindo caminhos, contornando 

opções e produzindo saberes. 

 Entre os interlocutores desse estudo, talvez por representarem áreas distintas, a 

orientação dos discursos evidencia os valores dos campos científicos que representam. 

Os docentes do campo da geologia foram mais sucintos em suas respostas e enfatizaram 

de maneira exponencial a importância da pesquisa na universidade e nos seus saberes 

docentes. Os docentes da área da educação ampliaram significativamente suas respostas 

e tomaram os desafios do ensino como de muita importância  

 O inicio da carreira docente, para os geólogos, foi inspirada nos seus ex-

professores e as dificuldades que encontraram foram sendo sanadas com a experiência . 

Mencionaram os estudos pós-graduados que lhes deram maior segurança profissional e 

a importância de estímulos para a pesquisa. Alguns se referiram ao apoio institucional, 

especialmente na disponibilidade de equipamentos que facilitaram a prática da aula.  

 Os docentes da área da educação referem-se a experiências anteriores ao 

ingresso na universidade, como uma inspiração, especialmente quando essas vivências 

foram ricas e diversas. Alguns mencionam ter procurado e participado de cursos 

específicos que lhes orientaram para a docência no espaço acadêmico. Entretanto há 

depoimentos a respeito da ausência de preparação para a docência nos cursos de pós-

graduação. Ressaltaram que essa condição fragiliza a prontidão dos novos ingressantes 

que pouco conhecem sobre a teoria e a prática pedagógica. Mas reforçam o papel da 

experiência no processo de torna-se professor. 

 Um dos docentes amplia a idéia de construção de saberes para além dos cursos 

stricto-sensu.  

 Meus saberes docentes aconteceram de forma gradativa e continua desde o 

 momento em que vislumbrei a possibilidade de fazer uma carreira 

 universitária... Ao longo da minha experiência fui me conscientizando de que 

 para  ser um bom professor preciso ter domínio da teoria; uma visão de mundo 

 que me ajude a interpretar a realidade; ter controle sobre minhas emoções 

 para lidar com os alunos, além dos conhecimentos pedagógicos. 

 Entretanto, quando provocados a falar sobre a cultura de apoio entre pares, há 

restrições e se demonstraram surpresos com a pergunta. Porém, logo discorreram sobre 
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o tema enfatizando a importância de uma cultura de acolhimento, de troca de 

experiências, mais espaços de discussões pedagógicas  e responsabilidade institucional 

por provocar e valorizar o desenvolvimento de  saberes relacionados ao ensino. 

 Comecei imitando o professor que lecionava Estatística antes de mim. Percebi, 

 depois do primeiro ano, que não era um bom método para o pessoal das 

 ciências humanas e mudei a estrutura do conteúdo e a forma didática. Tive 

 apoio do grupo mais jovem, dos que entraram comigo... 

 Foi interessante, também, ouvir de um dos docentes experientes a frase: Eu 

acredito em vocação e estou certo de que nasci para me tornar professor. E menciona o 

que aprendeu com os pares na experiência dos Ginásios Vocacionais em São Paulo, 

como sua grande escola, lamentando que o governo ditatorial tenha encerrado este ciclo.  

 Entretanto há quem manifeste que não havia discussões sobre a qualidade do 

ensino. Creio que imperava a idéia de que quem sabe, sabe ensinar. Virem-se! Foram 

os docentes mais jovens, na época, que procuraram alternativas para os seus desafios. 

 Em contraponto, experiências diferenciadas marcaram a trajetória de alguns 

professores. Ao se referir a experiência que se desencadeou a partir da Reforma 

Universitária, que instituiu o Ciclo Básico para todos os cursos de graduação, uma 

professora relatou:  

 Tive oportunidade de realizar um trabalho efetivamente coletivo, partilhado 

 com garra e dedicação de um grupo que defendia e procurava fazer uma 

 educação que aliava rigor acadêmico com compromisso político...estudávamos 

 muito, líamos e discutíamos textos...participávamos de todos os movimentos da 

 Universidade, na Associação de Professores, nos colegiados, nos eventos que se 

 realizavam. 

 Na mesma direção outra das nossas interlocutoras reforçou a importância da 

parceria e do trabalho coletivo: todos participavam, discutíamos as diferenças entre os 

estudantes dos diversos cursos, considerando seus interesses e formação prévia.  

 Esses depoimentos são representativos de uma época de  reconstrução da vida 

universitária quando se vivia a esperança de um novo cenário político, com o fim da 

ditadura. Uma vontade de fortalecer movimentos sociais, de partilhar anseios e 
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esperanças  que se concretizaria em formas coletivas de trabalho. Na opinião dos 

interlocutores, a visão de coletivo se instituía com força. A competitividade era menor e 

o medo foi sendo substituído pela esperança. 

 Essa perspectiva também se revelava no alunado. A UNE sai da clandestinidade 

e vem reorganizar o movimento estudantil nas universidades. Ainda se tinha alunos 

passivos, mas muito acordavam para um novo tempo.  

 Teria esse cenário mudado, perguntamos a eles. Alterou o perfil dos alunos? 

  A visão dos professores sobre os estudantes atuais nem sempre coincide. Alguns 

afirmaram que não vêem diferenças. Encontrei ontem e encontro hoje excelentes 

estudantes e alguns "tapeadores". Mas creio que já houve uma fase de estudantes mais 

engajados em projetos coletivos. 

 Ou 

 Mesmo que a Escola não tenha mudado (ela foi mudada!) e a escola do começo 

 do século XXI seja diferente, vejo os estudantes muito parecidos.  

 Já outros mencionam que os estudantes são menos politizados, menos ligados a 

causas sociais...só pensam na profissionalização. Ainda há os que percebem uma 

fragilidade da formação da educação básica que dificulta a continuidade dos estudos 

na universidade.  

 Certamente os estudantes das décadas passadas tendem a representar extratos 

mais privilegiados da população, o que traz depoimentos como os que chegavam nas 

décadas de 60 e 70 tinham uma formação mais densa; hoje vejo dificuldades de lidar 

com o pensamento lógico, de elaborar idéias e textos... 

 Houve uma análise interessante, no sentido de que os estudantes, como os 

homens em geral, são produtos das circunstancias históricas, ainda que possam agir 

sobre elas de forma individual e coletiva. E as comparações precisam ser bem 

respaldadas. 

 As idéias manifestadas pelos professores revelam algumas perspectivas 

diferenciadas com relação aos estudantes, sempre permeadas pelos critérios de valor de 
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cada professor. Há uma simbiose de expectativas que pode levar a satisfação ou a 

alguma frustração.  

 Ouvir os docentes experientes revela o sentido do trabalho vivido e expresso no 

contexto de sua identidade profissional. Como afirma Dubar (1997) a  formação que se 

realiza ao longo da vida comporta desafios identitários que legitima saberes e põe outros 

na berlinda. E Correia (1997) lembra que o trabalho de formação em torno de "histórias 

experienciais" procura desenvolver dispositivos de escuta e interpretação das 

experiências passadas e dos saberes a elas associados para promover a rearticulação e 

recontextualização que as projete para o futuro. "Narrar não é escrever: é reescrever" (p. 

37).  

 Assim sentimos os depoimentos que fomos ouvindo ao longo da coleta de dados 

da investigação. Cada um dos nossos interlocutores se institui como um personagem, 

alguém que ocupou - e ainda está ocupando - a cena acadêmica que procuramos 

desvendar.  

As jóias da coroa: o sentido da satisfação na vida e na profissão 

Mesmo reafirmando o encantamento em desvendar as lembranças e as 

experiências dos docentes, ouví-los sobre quais foram as maiores satisfações que 

marcaram suas vidas universitárias, se constituiu numa grande emoção. Talvez porque, 

como revelam Day e Gu (2012, p. 185), "as dimensões afetivas do ensino reforçam a 

associação empírica entre cognição e emoção", como também atuam  na valorização da 

subjetividades como elemento fundamental na escolha e permanência nessa profissão. 

Há uma dimensão de bem estar e prazer no exercício da docência, e a busca de 

adaptação aos contextos ou cenários cambiantes que a vida profissional lhes 

proporciona, favorece a resiliência.  

Para alguns, as maiores satisfações estão na natureza do trabalho que 

desempenham, de realizar um trabalho criativo e livre que não aconteceria em outra 

profissão. Exercer uma das raras profissões que ajudam a mudar o mundo. Contribui 

outro interlocutor mencionando a riqueza que é o convívio com gerações e gerações de 

jovens, num espectro rico de diversidade ou ainda, perceber a admiração dos aluno, o 

apoio e generosidade dos colegas que culminaram com a concessão do título de 

Professor Emérito. 
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Para outros, a satisfação também está na realização pessoal: faço o que gosto: 

gosto de ensinar, gosto de estudar, de aprender, de me relacionar com as pessoas, de 

ampliar o universo de trabalho e de vida. Gosto, especialmente da descoberta de novas 

possibilidades... 

Foi, ainda, recorrente perceber que as atividades de pesquisa e produção 

intelectual se instituem como palco de expressiva satisfação para os docentes como ter 

uma produção escrita com reconhecimento nacional ou exercer funções de liderança 

em Grupos de Pesquisa ou na gestão universitária. Uma das respondentes se referiu à 

satisfação de ajudar a formar pesquisadores com rigor, despertando a curiosidade 

sobre os fundamentos das formas de pensar um conhecimento científico.  São 

manifestações que explicitam a especificidade da docência universitária, onde a 

pesquisa e a formação de pesquisadores ocupa um lugar exponencial.  

A relação ensino e pesquisa foi reforçada com muita ênfase por nossos 

interlocutores. Fazem parte de uma geração em que a maioria  primeiro se constituiu 

como docentes e no decorrer dessa trajetória fez a formação para a pesquisa. Talvez 

essa condição tenha alguma influência nas recorrentes manifestações que fazem sobre a 

relação ensino e pesquisa.  

Estou convicto de que a boa docência está relacionada ao seu vinculo com a 

pesquisa  ou, é de fundamental importância ter a pesquisa como parte do ensino, 

estruturando as formas de aprender. 

Estes posicionamentos estimularam a pergunta sobre os desafios postos para a 

universidade no século XXI.  O que o futuro nos interpela?  

Foram recorrentes manifestações a respeito dos desafios da democratização do 

acesso à universidade onde se dividem posições de apoio universal e aqueles que 

defendem que esse processo deve ser acompanhado de outras medidas, para manter a 

qualidade da educação superior. Acompanhamento dos alunos ingressantes; forte 

investimento da qualificação da escola fundamental e média; redobrado cuidado na 

seleção de docentes na universidade, que gostem de ensinar e pesquisar; espaços 

acadêmicos satisfatórios; formação e assessoria pedagógica aos professores, em especial 

os iniciantes; instituir programas de indução à docência; aprender a conviver com a 

diferença e superar a desigualdade.  
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Uma das manifestações foi especialmente importante, na síntese que propôs ao 

questionamento: 

Quando se amplia a configuração da prática pedagógica, é possível explicitar 

as   dimensões da competência dos professores - técnica, estética, política e ética. E se 

tornam mais claras as exigências para um trabalho docente de boa qualidade: além do 

domínio do conhecimento de uma determinada área e de estratégias para socializá-lo, é 

preciso um conhecimento de si mesmo e dos alunos e da sociedade de que fazem parte. 

As interpelações do futuro certamente não serão respondidas de imediato e 

incorporarão as incertezas próprias de tempos cambiantes. Entretanto, nossos 

interlocutores pressupõem, com base nas suas experiências, que há constâncias na 

profissão docente que são perenes. Seus discursos podem, com facilidade, ser 

compreendidos dentro do que o pesquisador australiano Crosswell (2006, apud Day e 

GU, p. 153) chama de compromissos. Diz ele que o compromisso forma parte dos 

valores profissionais e do sentido ético da profissão. O compromisso não é uma opção, 

mas uma necessidade, dado que é condição essencial para o êxito na docência. 

Analisando compromissos e produzindo inferências sobre os achados 

Tomando o referencial do autor, são seis os compromissos dos professores 

reconhecidos por seus alunos e seus pares e que alcançam uma condição de bem estar 

na profissão.  

- Compromisso como paixão. No caso de nosso estudo envolve o que alguns dos 

nossos interlocutores mencionaram como vocação,  outros como gosto pela profissão ou 

satisfação ao ensinar. A resiliência se produz pressupondo condições objetivas de 

trabalho mas, principalmente, uma condição subjetiva, uma opção por um oficio 

reconhecido por sua ação transcendental. A conjugação liberdade/autoridade 

responsabiliza o professor e se manifesta pelo prazer em ensinar.  

- Compromisso com a inversão de seu tempo, que pode ser traduzido pela 

disponibilidade generosa de partilhar saberes com os estudantes e com os pares. Nos 

depoimentos dos nossos respondentes se evidenciou uma dimensão de solidariedade, de 

compreender o conhecimento como um bem coletivo, ou seja, quanto mais se reparte, 

mais ele se fortalece. A disponibilidade refere-se a uma atitude de generosidade que 
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caracteriza o docente experiente que reparte seu capital cultural incluindo a dimensão de 

um compromisso político. 

- Compromisso como preocupação pelo bem estar e rendimento dos estudantes. 

Para nossos respondentes a condição de aprendentes que ainda tomam para si, se reflete 

numa empatia com seus aprendizes. Revelam uma atenção especial ao ensino que 

desenvolvem na universidade. Tomam o necessário rigor, numa dimensão que se 

aproxima da teoria freireana, em que a seriedade e a exigência coexistem com a alegria 

e a curiosidade. Procuram que os estudantes gostem da matéria de ensino, revelada pelo 

seu próprio entusiasmo e o sentido que dão ao que ensinam. 

- Compromisso como responsabilidade de manter o saber profissional. Esta 

dimensão foi exponencialmente mencionada pelo docentes que ouvimos. E, para tal, as 

atividades de pesquisa se instituem como fundamentais. Consideram que se constituem 

como um referente para os estudantes quando estes percebem a relação afetiva do 

docente com seu campo de saber e o investimento que faz para com ele interagir. 

Afirmam que a pesquisa deixa "vivo" o ensino, pois o conhecimento está em constante 

reelaboração e recontextualização. 

- Compromisso como distribuição do saber e de valores. Ao relatarem suas 

trajetórias de desenvolvimento profissional, nossos interlocutores mencionaram de 

forma recorrente, a necessidade que foram sentido e o que procuraram para aprimorar a 

condição pedagógica e didática do seu fazer. Os saberes próprios do ensinar e do 

aprender, no dizer de muitos deles, exige uma fundamentação teórica, que lhes faltava 

inicialmente. Reconhecem que cada área de conhecimento tem suas culturas e que a 

pedagogia universitária é plural. Mas a necessidade de uma base comum de 

compreensões pedagógicas é o que sustenta a profissão de professor. Mencionam que a 

forma como se ensina revela valores e que é preciso que o docente exerça essa condição 

conscientemente.  

- Compromisso como participação na comunidade acadêmica. Foi recorrente, 

no discursos dos professores que participaram do estudo, que suas aprendizagens 

profissionais foram marcadas por acontecimentos políticos de âmbito local e nacional. 

Dada a geração a que pertencem, muitas menções à ditadura militar (1964-1985) foram 

presentes, tanto nos seus aspectos restritivos como no que representaram no estímulo à 

participação, por tanto tempo represada. O professor, em que pese ter como objeto 
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principal o ensino e a pesquisa, também é um artífice das políticas institucionais, 

assumindo funções de gestão acadêmica. Foi exponencial nas narrativas de nossos 

interlocutores a experiência em gestão no âmbito da universidade, de órgãos científicos 

e sindicais. 

- Compromisso como distribuição social do conhecimento. Esta dimensão foi 

incorporada por nós, na classificação de Crosswell e, provavelmente, tenha muito que 

ver com a condição latino americana que dá destaque à extensão. Mesmo considerando 

que a menção a essa função universitária tenha tido menor presença no discurso dos 

docentes que ouvimos, ela se institui como importante na trajetória de muitos deles, em 

especial os da área da educação. Foram recorrentes os relatos que mencionaram 

participação em projetos extensionistas como desencadeadores de aprendizagens e/ou 

como expressão de um compromisso político da universidade.  

 A conclusão deste estudo é parcial, como tantos outros da mesma natureza. A 

exploração dos depoimentos fica aquém da riqueza das narrativas e mais ainda da 

trajetória de vida dos professores. Trata-se de professores que influenciaram a ainda 

influenciam decisivamente novas gerações. 

 É evidente, como já demonstraram outros estudos, que a docência universitária 

envolve uma combinação de competências técnicas e condições pessoais. Os docentes 

como pessoas, forjados nas suas peculiares trajetórias, não se separam dos professores 

como profissionais do ensino e da pesquisa. A docência é uma ação humana e como tal 

não suporta neutralidade. Os professores se implicam em seus  fazeres. Na medida em 

que são capazes de refletir sobre suas emoções e conhecimento de si, ampliam a 

capacidade de propor uma ação pedagógica de ensino e aprendizagem. 

 Os depoimentos reforçam que a resiliência na profissão e o bem estar que ela 

pode proporcionar está na dependência das condições de trabalho e nas condições 

subjetivas dos sujeitos. A satisfatória combinação entre as políticas externas e o 

ambiente institucional favorecem o pleno potencial dos professores. Mas a dimensão da 

paixão pelo oficio, o amor pelo campo de conhecimento de seu fazer e o gosto de estar 

com os estudantes se instituem como a base do bem estar na profissão. 

 Como  Day e Gu (2012, p. 217),  entendemos a docência é uma viagem de 

esperança! 
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